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* * DECANO DOS JORNAIS DO DIST.RJ:TO DE BRAGA. * * 
Foi proibido o uso do emble
ma com as iniciais A. E. G. 

Do ilustre comandante da 
Policia de Segurança Publica, 
sr. Capitão Alberto Rebelo Bran· 
co, recebemos a seguinte 

NOTA OFICIOSA 
'l'endo criaturas mal fn· 

tencionadas tlado ao emblê· 
ID!l da firma A. E. G. uma 
interpretação de hostllicfa
de á 01•dem Noclal, e temi,., 
recebido ordem para repri
mir o uso dêsse emblema, 
predne-se o 1n1blico de que 
to1·am dadas Instruções aos 
agentes da Policia para de
terem todos os individuos 
portadores desse emblema 
que, depois de identificados 
oeste comando, se1·ão en
•regues á Poiicia de Defesa 
e \ 'Jgllaucla do •~shdo, 
q11audo se "Verifique a ioteo
~áo de prowucação. 

Braga, 1.9 de Ab1•ll de 
1937. 

O Comandante, 
Alberto Candido Rebelo Branco. 

Cap. -----···-----
Proteção aos arvoredos 

A Direcção Geral dos Servi· 
ços Florestais e Aquicolas foi 
informada de que, em contra
\'enção das disposições legais em 
vigor respeitantes á proteção dos 
arvoredos, se estão preparando 
grandes trabalhos de limpeza de 
sobrei!'os, propagando-se que a 
sua realização seria i:;ermitida até 
J 5 de Maio. 

Com o fim de evitar que 
se registem essas transgressões 
e consequentes prejuizos para a 
economia nacional, 1 mesma Di
recção Geral resolveu tornar pu · 
blico que continuam em vigor 
as disposições que não permi
tem a realização dêsses traba
lhos fóra de Dezembro a Mar
ço. 

Urna lei noruegupsa proíbe 
que se cortem árvores, a não 
ser que para cada arvore que se 
corte se plantem três. 

Ha muitos fidalgos cuja no
brezJ está sepultada no túmulo 
dos s .. ~us antepassados. 

QUEIMA DAS FITAS 
Comissão Central-r937. 

! PE,.. LO A to~os os antitos es· 
L-\ tu~antes ~e ~oim~ra. 

Corno prometemos no nos
so numero passado, quando pu
blicamos o apêlo d,1 Comissão, 
vam os transcrever, a seguir o 
programa das f.::stas, correspon
dendo assim aos desejos da Co
missão 

Dia 22 de Maio-A's q 
horas-Sai da Associação Aca
dernica um ccbandon a anunciar 
o inicio das gr;:indes comemo
rações do «IV Centenario• da 
Queima das Fitas. 

A's 22 horas-O deslum
bra r:te Baile da Saudade. 

Dia 2~-A's 16 horas-Mo· 
nmnental garraiada no Coliseu 
Figueirense (comboios especiais 
ligam as duas cidades). 

A's 2 I horas-Primeiro fes
tival no Parque da CidJde. 

Di.i 2.+-A's q horas-A~ 
bertura d! ex posição das pastas 
de luxo precedid,1 da Hora de 
arte. 

A's i 5 horas-Feira acade
rn1ca. 

A's 2 I horas-Sarau de Ga
la, no Teatro Avenida, em hon
r3 dos Quartanistas e em bene
ficio da Socied.1de Filantropica 
Academica. 

Dia 25-A's q horas
Cortej,J alegorico ao IV Cente
nario da Queima das Fitas. 

A's 16 horas-Congresso e 
Auto no Parque da Cidade. 

A's 2 I horas -Segundo fes
tival no Parque. 

Dia 26-A's 10 horas-Ini
cio do Dia du Qnintanista. 

A's !4 horas-Tarde des
portiva no Campo de Santa Cruz. 

A's á7 horas-Chà Dansan-
te. 

A's 2 r horas-Terceiro fes
tival no Parque da Cidade. 

Dia 2 7-.t\.' s 14 hor<>s-A 
tradtcional cerimónia da Queima 
das Fitas, seguida do magnifico 
Cortejo dos Quartanistas. 

A's 2 r horas-Quarto fes
tival no Parque da cidade. 

Dia 28-Dia do Grelado. 
A's 15 horas-Confraterni

zação. 
A's 2 r horas-Quinto e ul-

timo festival no Parque da Ci
dade. 

Ranchos, Musicas, Fogo de 
artificio. 

Mocidaàe! Alegria! Graça! 

AOS LAVRADORES 

A Direcção G. de Serviços 
Agricola5 chama a <Jtenção dos 
lavradores para a enxertia ou su
bstituição de produtores direc
t0s a fazer até I 5 de Maio do 
ano corrente. 

Evitarão asssim despesas e 
desgostos fllturos, pois serão 
nrnludos, e os produtores arran
cados a partir dêsse dia. 

Devem informctr as Brigadas 
de Fiscalização de Plantio do Vi
nho do modo como procederam 
á execução dJ lei, pedindo en
tão ú subsidio de enxertia conce
dido pelo Estado, no valor de 
200 escudos por cada milheiro 
de pés ou correspondente por fra
cão. 
· Esses µedidos devem fazer
s~ ao Governo Civil em Viana, 
e ao Posto Agrario em Braga. 

Supremo Tribunal de Justiça 
Cansa j11lg:lda em ~a de 

Abril co1•reote 

E1nbargos 
49.347-Autos civeis vin

dos da Relação do Porto. Em
bargantes, Eva de Magalhães 
Ribeiro e outros. Embargados, 
Ana Pires Larangeir:i e Armin
do Eiras.-Adiado. 

Subsidios para melhoramen
tos publicas 

Pelo Ministerio das Obras 
Publicas foi concedida a compar
ticipação de 3.077Sr2 á Junta 
de freguesia d' Apulia, para a re
paração da estrada de ligação da 
praia á estrada municipal que dá 
acesso à estrada nacional n.0 I. 

Pelo mesmo Ministerio aca
ba de ser concedida á Junta de 
freguesa de Gernezes a quantia 
de 9.3 I)<:tPOO para a reparação 
da estrada que liga os lagares 
da Igrej1 e do Poço da Barca. 

Instituto Nacional do T ra
lho e Previdencia 

NOTA OFICIOSA 
Realizando-se uo p1•oxi

mo dJa :1.. 0 de Halo, em Fa
malicão a Festa do TraJJa
lho, e desejando-se que ne
la colaborem, com a maior 
profuNão, patrões e opera
rios, e sem que uingue1u 
possa 8Uportai· por es~e mo
tivo, (ft1alquer pre,juizo, tor
na-se pí1bilco que, durante 
a pre~eote oemana, é fa
cultada á industria deste 
Dhtl'ito a com1>ensaçâo do 
trabalho 1•e.\!ipeltante a esse 
dia, independentemente, de
qualq11e1· reqne1·lmentopré
Tlo, e de!llde que cada euti
da1le Interessada, em oOcio 
dh·igldo a esta Delegação, 
esclareça, anteci1•adameote, 
os termos em que tencio
na ef ectuar a rcf e rida com
pensação. E para que a nio
q uem seja dlOcultad~• a sua 
deslocação, convida-se tam
bem, todo o come1•clo dos 
concelhos de Draga, Gui
marães, Barcelos,. Fafe, Fa
malicãó, Vila Verde e Ama-
1•es a eocerra1• as suas por
tu a partir das te horas do 
referido dia·. 

Braga, 2e de· Abril de 
:1.937. 

O Delegado em Braga do l N. T. P 

E aind-a pelo mes 1.no minis
terio ac:iba agora de ser conce
dida mais. uma verba de 4.659$ 
para o embelezamento lo Largo 
Dr. Fonseca Lima, cujos projetos 
desde ha muito· estavam deline:t
dos, começando já os respetivos. 
trabalhos naquele local. 

Os últimos 
Num exame para dentista: 
O protessor: Quais são ulti

mo dentes q,ue aparecem? 
O examinado:. Os postiços. 

Qi1ando se sabe que o · 
bolel1evlsmo é· o 11nlco pe
rigo que ameaça a nossa 
c1dtln•a ea nossa ex•stenela, 
chcge-se a formar uma es·
peele de Ideal de· 11olão. elli
ropela. 

.~tssolíne. 



PEOUENlS·NOVEllS 
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Surpresas da Gran
de Gueria 

(Continuado do n.º 1.+90 ) 

Quantas vezes, a gentil don
zela, que dia ri a mente, co
lhia um ramo de flores para lhe 
colocar no quarto, pensava, na 
suprema felicidade de ser amada 
por ele! 

Que lindo par formariam!... 
A Odete, era de pequena es

tatura, codlpleição debil, cabe
leira doirada, rosto de anjo. Ti
nha desoito anos de exuberante 
beleza e jamais aos seus ouvi·
dos fóra pronunciada a palavra 
«amor». 

Passava as tardes a trabQlhar 
na ampla varanda, perfumada de 
alecrim, e Maria sentava-se ao 
lado, a admirar o dificil matiz. 
A pequena lisongeada com as 
incomiasticas apreciações, mos
trava todos os lavores já confe
cionados, que o rapaz analisava, 
prestando singular atenção aos 
bordados e rendas. 

Carlos, porém, que nunca se 
distanciava interrompia, com fra
ses desconcertantes e sorriso iro
mco: 

-Não entendes nada dessas 
frivolidades.. . Anda passear. 
Vamos ver as meninas de Pe-

.' rero ...• 
A irmã intristecia ... O ve

neno do crime espicaçava-lhe a 
alma. 

Vivia embalada num encan
tado sonho, mixto de atração, 
ternura e receio, de que não de-
sejaria despertar. · 

Horas de inconfortaveis sau · 
dades lhe reservava o porvir. 

Que insuportavel tedio ia as
solar-l~e o espírito, quando o e· 
leito do seu coração se ausen
tasse! ... 

fase dia aproximava-se ... 
Uma manhã, ao fim do al

moço, estavam sós, os tres, á 
mesa. 

Mario bastante comovido, 
participou, que partiria, imprete
rivelmente, no fim da semana. 
Custava-lhe deixar um camara
da, dedicado, talvez para sem
pre .•. e a familia, amavel em 
extremo ... que tantas atenções 
lhe dispensava. . • mas. . . era 
inadiavel ! .•• 

Odete levantou-se, precipi
tada, para esconder as lagrimas. 
O irmao não se admirou. Com
preendia que ela amava o seu a
migo e notou que este .•. esta
va atacado do mesmos mal ! 

Com a abenegante intenção 
de concorrer para a felicidade de 
dois seres, respondeu: 

- Não teils familia, não tens 
nmguem ..• para que nos aban
d.1n,1s? 

«O ES~OZEl\'DEl\'SE» 

-~!.trio fez um sinal de de
salento. Carlos continuou: 

-E's s6 no mundo, porque 
não sera tua a m i n h a fa
milia? Olha Maria: vou falar-te 
com a franqueza que me carat~
riza; palavras ditadas pelo senti
mento da \·erdadeira amisade. 

Consorsia-te com minha ir
mã, que tem, por ti grande afei· 
ção e, parece, tambem, te não é 
indiferente! 

A perturbação de Marie foi 
visível. As mãos tremiam-lhe, o 
rosto traduzia um espanto in
descreti v e!! 

Carlos, tomou aquela atrap1-
lhação por sintomas de amor e 
expandiu-se mais. . 

-E' tão triste a soltdão! As
sim terás uma familia, que te es· 
tima. Viverás comnosco, serás 
ditoso, creio, piamente ... 

Marioguard;.va silencio. Dir· 
-se-ia que perdera o uso da fala. 

-Entao que dizes á minha 
proposta ? Sê francn, manifest:i.
te sem rodeios. 

Maria limpando o suor que 
lhe escorria pela fronte, tartamu
deOL1: 

-Sim •.• honrava-me so
bremaneira estreitar os laç0<> de 
amisade que nos unem ... se fosse 
possível. .. mas ... não ... Não 
posso casar com Odete .. . 

* 
* * 

Nesta tarde, tendo os rapa-
zes acompanhado as senhoras, 
que foram ao ce:niterio, depor 
flores, Maria sentia-se sensibili
sado ao lembrar-se que nao po · 
dia ter o conforto de ajoelhar so
bre o tumulo de seu saudoso 
pai. Acordou-o dessa amarga 
meditaçao a Mai de Carlos, di
zendo com desgosto: 

- Entao seu ingrato, já 
sei que ROS vai deixar! 

Mario ia cicíar uma des
culpa, porém, hesitou ... as la
grimas, turbaram-lhe a voz e o· 
foscaram-lhe a vista. 

Odete, solicita, carinhosa 
perguntou: 

u . ?I -.VJano, que tem .. 
-Não me chame Maria •.. 

não sou Maria ... 
- Tu deliras, disse Carlos, 

aproxima:1do-se. 
O ambiente nostalgico dos 

ciprestes: a responsabilidade in
voluntaria de ter despertado uma 
paixao; a melancolica perspec
tiva de um futuro solitario, sem 
afecto, e o mornento doloroso 
da prox i ma despedida; concorre
ram para confidencias intimas, 
revelações, que, por largo tem
po, cuid.idosamente ocultou. 

- Tencionava seguir o meu 
destino, .sem desvendar o mis
terio da minha vida, no entanto, 
a forma gentil, como me acolhe
ram, não permite que continue 
a guardar o meu segredo e dei
xe Odete etregue a uma dor sem 

linitivo. 
A familia entreolbava-se, 

possuída de grande admiração. 
N. 

(Continua) 

----···-----
~ ~ fi@ 

Abri 22. 

De relanee 
D.i trinxeira sagrada onde se 

encontram todos os filhos de Fão 
e todos os bem intencionados co
meçaremos o fogo sagrado do 
bairrismo que há-de acordar al
guns do letargo em que jazem 
e chamar ao campo para que fo
ram creadas muitas coisas que 
alguem tenta arredar do seu ca
minho primitivo. 

Fãa, esta adorada terra e 
praia inegualavel, tem tido filhos 
e bem intencionados no seu seio, 
que lutando contra todas as di
ficuldades teem vencido certos 
empatas e conseguido um ct:rto 
numero de melhoramentos para 
este lindo torrão minhoto. O
lhando, de relance para tudo o 
que existe em Fão, nós somos 
forçados a dizer que os nossos 
queridos antepassados tiveram 
um unico e sublime ideal-o 
engrandecimento da sua terra, da 
terra que nos legariam. Assim 
nós temos um Hosi:;ital sump
tuoso, fontenários, escolas, as
sociações de recreio, Clubs, Bom· 
beiras, Correio e Telegrafo, etc., 
etc. Ora istu que representa um 
esforço herculeo dos nossos maio
res, terá de ser mantido e desen
volvido pela geração actual. Coi
sas há que teem fugido do cam
po para que foram creaJas, che
gando-~e mesmo a esfarrapar 
os estatutos que as regem e assim 
ultrajar o nome querido daqu~
les que isso nos legarali.·1. 

Nós, a geração nova, terá de 
desenvolver e fomentar o espi
rita associativo dentro da nos
sa terra; teremos de procurar o 
bem da colectividade, o bem co
mum e varrer aqueles que pro
curam no bem comum a satisfa
ção intima dos seus interesses 
pessoais. 

Teremos de lutar contra esta 
arrépsia sem desfalecimentos, e 
cairemos juntos com a vitoria 
no campo das realidades com a 
satistação de vermos a nossa 
terra engrandecida, de vermos 
as coisas nos seus devidos luga
res, de vermos as noss,1s asso
ciações e os nossos costumes 
moralizados e assim respeitados 

' todos aqueles que isto nos lega
rem. 

Tudo o que possuímos foi 
creado para o bem comum, não 
é isso caros leitores? 

Entao porque se nega a fi
lhos de [ão a comparticipação 
no desenvolvimento daquilo que 

tdeTtlalo.-f 1911 

é de todos? 
Onde existe o direito que 

alguem diz possuir? 
Será isto o que nós nos pro

ximos numeras iremos desen
voker conscienciosamente, ho
nestamente e com um unico fim 
-o alevantamento de tudo o 
que é nosso-de tudo o que é 
de Fao. 
Junta de Paroquia 

A nossa junta mandou já 
arranjar o fontenário do Largo 
Conde de Agrolongo, pintar os 
bancos do mesmo largo e arran
jar o nosso mercado. No proxi
mo voltare•nos ao assunto. Por 
Fao-seja este o lema que pre
sida a todas as coisas. 
1" ova A f'enida ? 

Consta-nos que vamos pos
suir uma nova Avenida que nos 
ligara com a nossa formosa praia. 
Esta Avenida seguirá pela Bo
nança. Quando principiarão os 
trabalhos? Sera mais um melho
ramento que ficaremos devendo 
ao ilustre presidente da Camara, 
P .e Sá Pereira. 

Vruzes 
No Mosteiro do Bom Jesus 

realizar-se-á no próximo dia } 
a tradicional festa das Cruzes. 
Esta festa tem sido precedida 
duma novena, a qual tem sido 
imensamente concorrida. 

No dia 3 um abalisado ora
dor far:í o serm~o da festa. 

Dia das Juventudes Catolicas 
E' no dia 9 de Maio a reu

nião da J. e. de todo o concelho 
nesta vila e com o programa se· 
guinte: 

A' s 1 r horas, Mis<>a cam p3l 
e àialogada no campo da Senho
ra da Saude. 

A's 12 horas, almôço nos 
lugares já designados na circular 
mandada a todas as freguesias 
inscritas no Secretariado Arqui
diocesano. E' expressamente proi · 
bido a entrada nestes lugares a 
elementos t:xtranhos. 

A's q., 30, ensaio geral na 
cêrca do Hospital onde por or
dem superior s6 podem entrar 
os mesbros da J. c. 

A' s I 5,) o, procissão do SS. 
Sacramento e benção solene na 
Praça. 

Depois da encerração do SS. 
segue-se o côro falado na mes
ma Praça e assim terminará o 
dia. 

Este programa pode ser al
terado conforme o di:\ se apre-
sentar. -----.. ·-----
Largo Dr. Fonseca Lima 

Prosseguem activamente as 
obras para o embelezamento do 
Largo Dr. Fonseca Lima. _____ .... _____ _ 
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Director Geral dos Ser
viços Hidraulicos 

Esteve nesta vila no ultimo 
sabado, como dissemos no ulti
timo numero deste jornal, Sua 
Ex.a o snr. Engenheiro Dua~
te Abecassis, de Lisboa, que vi
sitou a bacia e rochedos dos Ca
valos de Fao, Foz do Cavado e 
estuario, caes e outros pontos. 

Sua Ex.a visitou tarnbern a 
praia d' Apu!ia e e Caldeirão em 
Gemezes, tornando Je t~do a
pontamentos para os devidos e
feitos. 

Acompanhou em todo este 
percurso o ilustre presidente 'do 
nosso Município que o ilucidou 
das urgentes necessidades para 
este concelho. 

FESTA DO TRABALHO 
Espozende tambem for-se

ba represe:itar nas grandi,Has 
festas do r.0 de Maio a realisar 
hoje em Vila Nova de Famalicão. _____ ... ____ _ 
Cabine transmissora da 
Casa Losa 

No ultimo domin50, funcio
nou, quasi toda a tarde, com bas
tante numero de musica variada. 

A' noite, realisou-se ent~o 
auita rrad:ls, rn usica a dente, etc., 
b • ' 
por alguns bons artistas no ge-
nero. Agradou. -----···-----

EM GEMEZES 
f\FOGF\DOS 

No principio da semana pe
receram afogadas no Rio Cáva
do, quando pretendiam atraves
sar o rio duas raparigas, um<! de 
i 5 outra de 18 anos. Eram fi
lhas de Maria Chamorra, natu
turais da Povoa de Varzim. 

As infelizes submergiram 
nas àguas não tendo ainda apa
recido. 

-----···---
ESPOZENl)E 

HA CINCOENTA ANOS 
----NOTAS A LAPIS---

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n.0 I .492 ) 

Herodes irado e não facun
do, como diria Camões se <la 
ccgeral)) estivesse a assistir à pe
ça; e danado, mais pelo intruti
fero desenlace das acidentadas 
correrias, do que pelas silabádas 
<lo seu enviado, apezar de im
proprias á prosápia dum diplo
mata, abriu todos os registos; 
e é de vê-lo, sem trarnontana, 
a largas passadas, com danôso 
perigo dos calos e do couro dos 

p2stores bdeantes da cêna, a me· 
dir de lez-a-lez todo o palco 
com o espadagão ferrugento, ti· 
rando azas das moscas em se
reno vagabundeio e faiscas dos 
paralepipe Jos do calcetamento. 

Arranc.rndo depois: i mão 
cheia, fios e fios das hirsurtas 
e vastas barbaças, altizonante, a 
espumar num marulho de rai
vas, bra<lou- , H\1rrendo, fera, 
ingente e temeroso, ameaçando 
a terra, o mar e o mundo• -
com licença daquele vate e au
tôr; 

-Quer-me roubar o trôno 
e o reino ele Judá; 
por es tas barbas te juro (aqui é que 

as barbaças se viam numa 
fona) 

que esse Infant~ morrerá. (e vae-se). 

Era este o ponto rnlminan-
te do auto; dahi em diante a a
cção começa a decair, até á apo
teose final, enquanto sobre a 
mansa burrinb~, seguindo o 
impervio Clminho do Exypto, 
se ia inerme o Deus-menino. 
Consistia esse remate apoteó· 
tico da represent.1ção, em uma 
contra-dança dos pastores, fJ
zendo roda e s:uilhos com os 
cajaJos da praxe. E no rasg;ir 
de uma e quaàrilha • vigente, me
tia-se no centro o Embaixadôr, 
elevando bem alto o bastão do 
mando e donde os dançarinos 
principiavam a desemrobr as fi- 1 

t,ls m ulticolôres até ou vir o clas
sico cm contraire, para novamen • 
te as enrolar, olhos atentos, a 
raspar os pés, temend0 destruir 
o simétrico Cíuzamento no al
tivo pau do nobre -:ortezão. 

LUIZ VIANA. 

-----···-----
ConJrca de E->pozcnde 

A rrerna lação 
r.ª praça -2.ª publicação 

No clta 9 de Maio proximo, 
pelas l l horas, à porta do 
T1·ibunal Judicial desta co
marca, ha-de proceder-se 
à arrematação em hasta 
publica pelo maior lanço 
do seguinte prédio: 

O m coberto com tAI·1·e
no de lavradio no logar da 
FontP., freguesia de Gan
dra. pela imp(>t'tancia de 
2.ooonoo. 

Este predio vc.ii á pril
ça por deliberaç5.c> do con
celbu de familia no inven
tario orfanologic•i a que se 
procede por falecimento de 
Rósa Alves de Sft Pc'reira, 
solteira, que foi da fregue
sia de Gandra. e tica a 
cargo dn arrematante opa
gamento de t 1>da a cisa e 
despesas da praça. 

Pelo present":J são cita-

dos quaisqué1· Cl'edol'es in
certos. 

Espozende, 17 de A
bril de 1937. 

O Juíz de Direito, 
Antonino de Campo s 
O Cbef e da S9cç·10, 

~lanuel F. da Costa Lima 

Comarca de Espozenrle 

Arrern a tacão 
;J 

1.ª praça 
( 2 .ª publicação ) 

No dia 9 de l\faio, proxi
mo, pelas 1 l horas, á poeta 
do Tribunal Judicial desta 
co,narca, há-de proceder
se á arrematação em bas
ta publica pelo maior lan
ço acima da avaliação dos 
seguintes predios: 

-Uma leira de mato 
no logar do Jnncal, fre
guesia de Fo~·jães, descri
ta na Conse '. vatoria do Re
gisto Predial desta comdl'· 
ca snb o n.º 84:l5 do Li
v1·0 B. 22 pela impol'tan
cia de 450~00. 

-Uma leira de mato 
no mesmo sitio, descrita na 
Conservatoria do Registo 
Predial desta comarca sob 
o n.º 8.4'l6 do Livro H. 
22 pela irn portancia de 
400~00. 

Estes prediüs perten
cem á executada Maria da 
Silva, ou Maria Alves da 
Silva, da freguesia de Pal
me, comarca de Barcel11s, 
e vão á praç?l nos autos 
de carta precataria extraí
da dos autos de execução 
requerida porJoaquimG1111• 
çalves Forte, da mesma 
freguesia. 

Pelo presente são cita
dlls quaesqnér credores m
certos. parn deduzirem os 
seus direitos, querendo. 

Espozende, 17 de Abril 
de ·1 !J37. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 
O Chefe da secção, 

Mai1uel F. da Costa Lima 

C:Jmarca de EspozenJe 

Anuncio 
2.ª publicaçâo 

Nu dia 2 de Maio pro
ximo, pelas t l horas, no 
Larg1) dos Bombeiros Vo
luntarios, desta vila de Es-

t de ~laio de 1937 

pozende e estabel8ci:nen t , 
comercial do falido 8twe-

'"' nio Reis, se ha-de J.H·oce-
del' á arremataçã0 em has
ta pública ele varios l 1t.es 
de artigos de fazendas, 
miudezas, est::intes e bal~ 
cüo, pertencentes á 111assa 
falida, que tudo entra ein 
prdça pela quantia de esc. 
12.937~30. 

~o dia 23 do refel'ido 
mês, pelas 11 horas, á por
ta elo Tribunal j 11clirial, des
ta comarca, se ha-de prn
ceder, tambem a arrema
ção em hasta pública do 
direito e ação a uma quin
ta parte de uma mora
da de c:isas torres, sitas 
no Largo dos Bombeiros 
Voluntarias desta vil:t, que 
confrontam pelo norte com 
Amalia dos Reis, sul com 
a viuva de José l\laria Mar
tins de Abreu e do nascen
te e poente com rua, que 
entra em praça pela quan
tia de 2.800~00. 

Pelo presente são cita
dos quaisquer credores in
certos e o comproprietario 
Clementina José dos Reis, 
para assistirem a esta ulti
ma praça, e deduzit·em os 
seus direitos. 

A contribuiç:lo respei
tante ao predio fica por in
teiro a cargo do arrema
tante. 

Espozende. 17 de Abril 
de 1937. 

O Juiz de Direito. 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico José dei. Fonseca ----,···-----
Declaração 

O abaixo assinado de· 
clara para os devidoR efei
tos que no seu estabeleci
mento de carnes verdes, á 
rua 1. º de Dezembro, desta 
vila, - ninguem tem inge
rência senão seu dono. 

Espozende, 8 de Abril 
de 1937. 

Manuel José de Carvalho. 

Joel de Magalhães 
MEDICO 

Em Espozende das 9 ás 12 

e em Fão das 14 ás I 5 
e meia horas 
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PUBLICADAS E A PUBLICAR 

J. LEI11 DE V ASCÜNCELOS 

Ensaios Etnograflcos: 

I vol. 2. ª edição, com 374 pagi
nas, em magnifico papel, 10 
escudos. 

l l vol. com 390 paginas, do rn8~
mo autor, (a reimprimir 2." 
edição,) em bom papel, pre
ço 10 escudos. 

•n \'Ol. continuação, (no prélo a . . 
reimprimir,) com muitas eor-
reçôes feitas pelo autor, eon
tendo 408 paginas, preço 10 
escudos. 

IV vol. do mesmo autor, edição 
da Livraria Classica, de Lis
hoa, um gl'Osso volume com 
515 pa~inas, preço 10 escu-

dos. 

CARDOSO MARTA E AUGUSTO PINTO 

Folclol'e àa Figueira da Foz, 1.º 
~ 2. 0 volume com perto de 
:~oo paginas cada um. O,; 

dous volumes 20 esc. 

Contém estes gran<ie copia de 
t• adiçües populares, divididas 
e1n secções especiaes, sendo 
o repositor10 maic:; vasto d'a
q uela região. 

CARDOSO MARTA 

Foldo1·e do Cadai1al. 1 volume 
colll perto de 300 paginas. 

Preç.u do volume. 10$00 

ALBERTO VIEIRA BRAGA 

DE GUJMARÀES. Tradições e 
Usanças populal'es. 

1 1t1rosso volume, com perto de 
500 paginas, contendo gra11-
dt:i copia das Tradições e 
usanças populares, (da Ter
ra, do Trnbalho, do Amor, do 
Casamento, da Morte, do Céu, 
Vária etc. etc.) 

Preço 10 esc. 

. ~ publicar do mesmo a11-
tor; 

DE GUJMAR.J.ES. II volume.
Tradições e usanças populm·es 
-quadras, aduinhações e lin
guagem. 

DE GUIMARÃES. III vol"me. 
Trndições e usanças popida,·es, 
constando de contos, arte e i11-
dustria. 

A. GOMES PEREIRA 

Tradições populares de Barcelos 
11lilgnificamente impresso 1

1 

«O ES~ttZE~llEl\'SE» 

grosso volume de 404 pagi
nas, preço tO esc. 

Toponimia dos Concelhos de 1el'rM 
de Bouro, Povoa de Varzim 
e Vila do Conde. 1 volume 
de 22 paginas, do mesmo au· 
tor. Preço 5 esc. 

Tradições popttlares, Vocab1,lario 
e Toponimia da Gual'da, do 
mesmo autor, brochura de 
40 paginas. Preço 5 esc. 

Tradições Popula1·es de Penodona 
e scit dialecto. 1 volurnesinho, 
em bom papel. Preço 5 esc. 

A publicar: 

Linguagem infantil de Vila Real. 
'1 vol. 

Tl'adições Populates de Vila Real 
1 vol. 

Tradições Populal'es de .4maran
te. 1. vol. 

T1·adições Populares do Porto. 1 
vol. 

DR, CLAUDIO B..1.sro 

Compal'ações Populares Pol'ltt
gue:as. Um ioteressante e 
valioso trabalho comparati\'u. 
1 volume. Preço 3 esc. 

J. DIOGO RIBEIRO 

1.0 volume: 

Turqi,el Folclórico. 1 parle=Su
perstições, 1.ª seeçào: E11ti
dactes estrnnhas.-2.ª secção, 
prejnizos varios. Volume de 
perto de 100 paginas. Preço 
do iut'olio 5 esc. 

2.º \'Olume: 

Tul'qttel Folclórico. Jl parle, con
tendo uzos e costumes, <i1vidi
do em duas partes: Supsti
ções I." secçac'. ~ulidades es
lraulias, 2. ª parte: Prej u izos 
vários. Vol11111e.igual_ao p!·1-
meiro. Preço . . 5 esc. 

3.º volui11e: 

Tul'qitel Folcfó1·ico. III parte, ro
mances e cantigas, tarnbem di
vidido em duas partes dis . 
tiutas, com o mesmo forma
to e as mesmas puginas. Pre
ço . 3 esc. 

4.º-volume: 

'l'urq1tel Folclórico, IV vol. ro-
111auces e cantigas Preço 5 esc. 

5.0 -vol u me: 

Turc11iel Folclorico, contos popu
lares e facécias. Preço 5 esc . 

_ 6 ° vol. Ditos e diclzotes. Preço 
J escud...,s. 

7 .º vol. 1ldiuinhaçiJes. Preço 
5 escudos. 

Coleeçào completa d•) 7 voln-
111es . 30$00 

PAix.\o BASTOS 

Cancione Íl'o Lusitano. Um \'OI u
lume de 127 paginas conten
do um vasto reposilorio de 
cauções popu 1 ares do Minho. 

Preço .FOO 

J. :\1.\RIA SOEIRO DE BRITO 

Demosofi,a. Um elegante volume 
de B2 paginas, contendo uma 
grande soma <ie tradições que 
muito interessam aos colec
tores conhecer e confrnntar. 
Preço 3 e. 50 e. 

Astronomia e meteorologia popu
lai· alemtejana. Preço 2 esc. 

As Bl'otas. Preço . 1 esc. 

Lingirngem lnfantil.Prnço 2 es'c. 

Poes~a Populal' Alentejana. Um 
volume. Preço 2 esc. 

J. A. PIRES DE LrnA 

Tradições Po1·tuguesas de 01·igem 
possiuel~ent e mwrnlmanas por 
J. A. Pires de Lima, profes
sor da Faculdade de Medici
na do Porto. Contêm 17 pagi 
nas. Preço . l esc. e õO c. 

:iwo prélo: 

Cancioneil'o de S. SiirU.o de .. .Vo
vais, com mais de 500 can
ções. 

O dente-santo de Aboim da No
b1·eg1i e rl Lenda, <i e S. f rn
tnoso (Abbade), extrato do fas
ciculo 111, vol. I. dos •Traba
lhos d a Socie<i acl e Portngn e
za de Antropologia e Etnolo
gia». 

A Tel'ldologia nas tradições popn 
lares. Comunicação feita á se
cção de Sciências Naturaes cio 
Congresso Scientifico d\\l Por
to). Trabalho de muito me· 
recir.iento. 

ALBINO BASTOS 

Folclo"e Lanhozense. r,ontenílo 88 
canções populares, rAcolhidas 
da tradiçà·l oral na Povoa de 
Lanhoso, subsidio para o can
cioneiro portuguez. Preço do 
volume 3 esc. 

SILVA VIEIRA 

Cancioneiro .Uinhoto. 

1. volnrne, coutendo 800 qua
ciras todas regionaes, do cen~ 
trn do Minho, com 157 pagi
nns. Preço 5 esc. 

.\ lmprlmh·: 

li. vol. com igual numero de 
canções. 

Ramalhete de Canções populal'es,, 
colllidns no coucellio de Es
pozende, pequeno volume 

Cont0:> Populares Escolhidos. (Se · 
rões d'alaeia), recolhidos por d1-
ver::ios colectores, illlpre.sso 
em papel autigo Preço 2 esc. 

01iomastico popula1· de Espozen
de, reeolhicto da tradição oral. 
edição de 1897.-folio de '16 
paginas; Preço , . 1 esc 
(Hestam ai11da alguns exem
plares). 

Onomastico popular de Espo:en-

t de llalo 

de, 2.ª edição, muito anmen
t~da, com todas as alcuuhas 
ciosa collecção de todos as 
alcu1_1has referentes ás 15 fre
guezias de que se co.npõe o 
concelho e um apendice do 
que ha até hoje publicado ern 
Portugal sobre alcunhas. 

A relmp .. Jodr: 

Jiateriaes pam a Historia elas 
Tl'adições pop1,lares do Conce
lho de Espo:ende, do mesmo 
co~ector, (a reimprimil' a '2.' 
:d1çào), estando a 1. a ex~o-

tada. Preço . . 3 esc. 

CA:-<DIDO AUGUSTO LA:s'DOLT 

1'1"adições Mitiatas. 1 vo~-me 
ele 36 paginas. Preço 2 esc 

Subsídios para o estitdo do Fol-
clore lti/'antzl Portugue:, do 
mesmo autor, opusculo mui
to interessante. Preço 2 esc. 

A publicar: 

T1·adições Populares de Ba1·cclos 
com uma 111troduçào pelo e
minente homem de seiencia 
snr. Dr. J. Leite de Vascon
celos. 

]OÃO VIEIRA DÉ ANDRADE 

Tradições popitlates da Prouincia 
do Douro. 1 volume em pa
pel forte. Preço 4 esc. 

F. BRAGA BARREIROS 

A. entrar no prélo: 

Tmdiçees populares de Bal'l'Oso. 
concelho de Mogadouro. 

ALBERTO PI~IENTEL 

ANTONIO THO~lAZ PIRES 

Setecentas Compal'ações pop1tla1·es 
Alentejanc:s. Um volume de i>l 
paginas. Preço . 3 esc. 

A. eatrar no prelo: 

ARMANDO DA SILVA 

Vestigios do Totemismo nos Aço-
1·es. Um pequeno volumesi
n tw. Preço . . · 1 esc. 

Polk-lore e Dialectologia de Espo-
~ende. Preço . . 2 e:>c 

DR. LEITE DE CASTRO 

Folk-lo1·e Vimai·anense. Um vo 
lurne . 2 esc. 

:\1. :\1. 

A Opala. Preço '1 es~ 

TEOF!LO BRAGA 

O Folk-lol'e. Pequeno volume. 
Preço . l esc. 

ABEL VIANA 

Vocabiilurio Minhoto. (Subsidias). 
Preço . . • . 3 ese. 

Pedidos á LIVRARIA ESPO 
Z ENDENSI!: (Seeçao especial) ao 
seu editor; José da Silva Vi,~i ~· 


